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20 reis. — Os SNRS. ASSIGNANTES 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 2 con- 


. tem um decreto nomeando Bernardo 


Francisco d'Abranches, juiz de direito 
da comarca de Barlavento de Cabo 
Verde; e o «Diario» de 3 um de- 
creto determinando que ao capitão 
tenente da armada José Baplista de 
Andrade seja contada a sua antigui- 
dade “desde 30 de Dezembro de 1857 
e uma relação de varios despachos 
administractivos. 


———— me 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
SECRETARIA DE ESTADO. 
1.º repartição. 


Dou Pedro, por graça de Deos, rei 
de Portugal e dos Algarves, etc, Faz 
mos saber a todos os nossos subditos, 
que as corles gerses decrelaram , e nós 
queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E” o governo aulborisa 
do a proceder á cobrança dus impostos 
e mais rondimentos publicos, relativos so 
anno economico de mil oitocentos cin- 
coenta e oito a inil oitocentos cincuen- 
lae novo, e a applicar o seu producto 
ás despezas do Estado, correspondentes 
ao mesmo anno, segundo o disposto nas 
cartas do lei de quinze de Julho de mil 
oitocontos cincoenta e sete, o mais dis- 
posições legislativas em vigor. 

Art. 2.º Esta authorisação durará 
até que pelas cortes sejam votadas as leis 
de receita o despeza para O referido an- 
no economico, 


árt. 3.º Fica revogada toda a le: 


gislação em contrarto 

Mandames, portanto etc. 

Dada no Paço das Necessidades, nos 
vinte e seis de Junho do mil oitocentos 
cincoenta e oito. — EL-REI, com rubrica 


e guardo. — Antonio José «Avila. g 
DIRECÇÃO | GERAL DAS, ALTANDEGAS E CON- 


| TRIBUIÇÕES INDIRECTAS. 


Sendo indispensavel evilarem-se as 
fraudes que so leem commettido nas de- 
- clarações de que trata o artigo 2.º, ca- 
pitulo 5.º, do decreto de 40 de Julho 
de 1834, em consequencia destas serem 
feitos, algumas vezes, por individuos que 
para esse fim so não acham devidamen- 
to authorisados: Determina Sua Mages- 
jade El-Rei, d'ora em diante, não se 
admiltam taes declarações, sem que nesse 
acto sejam apresentados ao respectivo 
empregado fiscal, para por ello serem 
averbados, os conhecimentos relativos aos 
volumes, cujas mercadorias se pertendo- 
rem manifestar em observancia da citado 
disposição; não devendo porem ter vali- 
dade alguma, para este fim, os conhe- 
cimentos que, vindo á ordem, não esti- 
verem competentemonte endossados a fa- 
vor dos declarantes. O que, pela direc- 
ção geral das alfandogas, so communicará 
a quem competir. — 
Paço, em 26 de Junho de 1858. — 
Antonio José d'Avila. 


————— secenremase 


CORTES. 


CAMARA DOS SANS. DEPUTADOS. 
Sessão em 26 de Junho. 


PresiDENCIA DO SNR VELLEZ CALDEIRA. 


Ao meio dia'estando presentes 67 
sors. depulados, abriu-se a sessão. 
Leu-se é approvou-se a acta da sessão 
anterior. 
A correspondencia teve o devido des- 
tino. : 
O snr. vice-presidente declarou que 
a depulação encarregada de participar 6 
S. Magestode que a camara se achava de- 
finitivamente constituida, e de apresen- 
tar ao mesmo augusto snr. a lista quin- 
tupla para os supplentes á presidencia 
tinha cumprido a sua missão, sendo re- 
cebida por S. Mogestade com a sua cos 
tumada affabilidade. 
O snr. Vellez Caldeira, occupou a 
cadeira da - presidencia, 
veram segunda leitura algumas pro- 
«postas de lei, apresentadas por parte de 
deputados, e pelo governo. 
Foi introduzido. na sala e prestou ju- 
Tamento o snr. Antonio d'Oliveira Mar- 
reco. : E A 
= O snr. presidente participou que a 
grande depulação encarregada de ir feli- 
citar S. Magestado pelo seu real con- 
sorcio tinha cumprido a sua: missão. 
O snr. Affonso de Castro mandou pa- 
Fã à mesa uma proposta de que se dará 
- gonta quando tiver 2.º leitura, 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do parecer da 
commissão de verificação de poderes so- 
bre as eleiçães de Beja. 


Depois de algumas observações dos 
surs. Bivar e Martens Ferrão contra o 
parecer e do snr Maximiniano Osorio a 
favor, julgou-se a materia discutida, e 
resolvendo-se que a volação fosse nomi- 
nal, verificou-se ter sido o parecer sp- 
provado por 55 volos contra 15. + 

Sendo proclamados deputados os elei- 
tos, foram estes introluzidos na sola e 
prestaram juramento. 

Passou-se ao parecer sobre as elei- 
ções da Madeira. 

Não havendo quem impugnasse o 
parecer foi esto approvado, e proclama- 
dos deputados os eleitos e como o snr. 
Santa Anna e Vasconcellos se achasse nos 
corredores, foi introduzido na sala e pres- 
tou juramento. 

Passou-se ao parecer sobreas elei- 
ções de Lamego. 

Frincipiou a fazer algumas observa- 
ções o snr. Affonso de Castros, e como 
desso a hora ficou coma palavra reser 
vada. F 

O snr. ministro da fazends, reque- 
reu que desse para ordem do dia de se- 
gunda feira para a primeira parto o pro- 
jecto de lei sobre a cunhagem de mil 
contos. 

O snr. presidente, declarando que a 
ordem do din para segunda feira na 1.º 
parte O projecto que.o governo requereu, 
o depois a continuação do que vinha pa- 
ra hoje, levantou a sessão 


———— 
FELICITAÇÕES. 


No dia 26 do mez ultimo S. M. 
el-rei o snr. D. Pedro 5.º recebeu 
no Paço das Necessidades as gran- 
des deputações que a camara dos 
dignos-pares o gados deputados en- 
consorcio it 

Pelo nosso correspondente já os 
leitoros liveram conhecimento dos 
termos da felicitação da camara dos 
snrs. deputados e da resposta de S. 
M., hoje dar-lhe-hemos tambem co- 
nhecimento da dos dignos pares que 
é a seguinte : 

*enhor ! O memoravel o solemne con 
sorcio de Vossa Magestado com a excel- 
sa o augusta princeza Estephania pene- 
trou O coração dos pares do reino das 
mais salisfactorias improssões , que não 
lhes fora então permitido, por estar a 
comora encerrada, ter a alta ventura de 
apresentar a Vossa Magestade. Ioje po- 
rem, achando-se já constituida , ella se 
se apressa a preencher os seus mais 
vivos desejos, e, como um dos seus pri- 
meiros e respeitosos deveres, vem sub- 
missa e fielmente patentear a Vossa Ma- 
gestado o puro e subido interesse de que 
a camara se possuiu e possuo por aquel- 
le fausto e anspicioso consorcio, que 
firmado em tantas e tam egregias virtu- 
des e preclaros dotes, que simultanca- 
mente concorrem nos dignos conjuges , 
offerece inconcussa garantia ao explendor 
do throno, á conservação da real dynastia, 
e a tudo quanto pode contribuir para a 
prosperidade da nação portugueza., 

Digne-se pois Vossa Mogestade de 
acceilar benigno estas singelas mas cor- 
denes expressões, inspiradas pela nossa 
intima convicção, e como devidos tribu- 
tos de homenagem, indelove reconheci- 
mento, que consagramos a Vossa Mages- 
tade, é presoda Rainha sua esposa, e a 
toda a real familia. . 

Resposta de Sua Magestade. 


- A camara dos pares incombe-vos a mis 
são de me apresentar em seu nome 
as suas felicilsções pelo enlace que veio 
pôr ao pé dos espinhos do poier as con- 
solações lão puras e tão santas da fa- 
milia. 

ku e a Rainha vos encarregamos de 
exprimir em nosso nomo ú camara dos 
pares o nosso reconhecimento pela nova 
prova de interesse que ella acaba de dar 
á fomilia real. 


INTERIOR. 


LISBOA 3 DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Pela participação telegraphica, que 
hontem fizemos, já os Jeitores sabem co- 


mo terminou a questão realista, que lew 
sido objecto de tão vebementes debates 


na camara, de lão largas dissertações na 
imprensa, e que tem-altrahido tanto a 
altenção publica, que antes de bontem e 
hontem era immensa a concorrencia ás 
galerias da casa parlamentar. 

A sessão de quinta feira foi real- 
mente digna de altenção. Os oradores 
discursatam extensamente, «nas fallaram 
com dignidade, e argumentaram com se- 
renidade de espirito. O parecer da maio- 
ria da commissão, de que os eleitores 
já tem conhecimento, foi combatido pelos 
snrs. Mello Soarus, Jeronymo José de 
Mello, Ferreira Lima, Coelho do Amaral, 
e Alves Martins; e defendido pelos snrs. 
Bernardo de Serpa, Sebastião de Carva- 
lho, Munsinho d'Albuquerque, Ferrer o 
Antoniv de Serpa. 

Eram repetidos e constantes os ap- 
poisdos da assemblea sos discursos des- 
tes illustres deputados, e especialmente 
ao de snr. Antonio de Serpa, que tractou 
a questão com o admiravel talento que 
todos lhe reconhecem, sustentando habil- 
mente os verdadeiros principios da liber- 
dade, da tolerancia e da generosidade 
dos partidos, O snr. Antonio de Serpa 
não se guiou por motivos politicos, guivu- 
se pelos ditames do seu nobre caracter, 
que o leva sempre à defender com intei- 
ra independencia os principios e opiniões 
mais razoaveis, a ser imparcial, generoso 
e rasgadamente liberal As doutrinas, 
que sustentou o. talentoso deputado, são 
as que perfilbaw todos os homens des- 
apaixonados , que sinceramente desejam 
a completa concordia da familia portu- 
gueza, e querem que a liberdade seja ple- 
na para lodos, e plenissima para os que 
ainda persistem em duvidar dos seus 
beneficos e excellentes principios. 

A sessão de hontem começou pelo 
snr. Simas fallar contra o parecer da 
maioria da commissão. Quando aquelle 
deputado acabou de fallar, a camara, a 
requerimento do snr, Sena Fernandos , 
julgou a materia” discutida. 

Lavantou-se então uma grande ques- 


tio. sobro o mudo, da votar, . Fizeram- 
AVR pareeet a” tonuissão Gm Wes 


partes, devendo ser nominal a volação 
sobre a ultima. 

A primeira é esta ; 

« Não podendo aqueles dois sars., 
como não podem quaesquer outros depu- 
tados eleitos, exercer na camara definiti- 
vamente constituida o seu mandato de 
deputados da nação, sem prestarem oju- 
ramento ordenado na carta. conslilucio- 
nal, e formulado no respectivo regimen- 
to, deverão certamente ainda serem admit- 
tidos a prestal-o, mas puramente é sem 
alteração das formaes palavras delle, to- 
madas no sentido natural o obvio; seria 
injustiça não lho adímittir, quando aquelles 
snrs. conservam ainda a qualidade de de- 
pulados eleitos. » 

4 segunda parto, que tambem foi 
approvada, é a seguinte. É 

« Parece à comissão tambem, que 
não ha logar a convidar os mesmos snrs. 
deputados eleitos como pretende a pro- 
posta. » 

Passou se á terceira parte, que é 
assim concebida : 

« Porem que se elles declararem que 
querem vir prestar o juramento na refe- 
rida forma, e que desejam dar previa- 
mente algumas explicações perante a ca- 
mara, !hes deve isto do mesmo modo ser 
permittido. » 

“Esta, que era o ponto essencial, foi 
regeitada , em votação nominal, por 61 
votos contra 37. Notareinos que neste 
numero entram os deputados da maioris 
os snrs. Braancamp, Antonio do Serpa, 
Pequito, Pinto Carneiro, Bernardo de 
Serpa, Rebello de Carvalho, Mousinho, 
Gaspar Pereira da Silva, Lobo d'Avila, 
Mendes Leal, Sebastião de Carvalho, Hor- 
ta, Ferrer, Guilhermino de Barros, Mi- 
guel Ozorio o Alves Martins. É 

A camara deliberou como lhe pare- 
ceu mais justo ou mais conveniento ; 
mas nós desejáramos que livesso appro- 
vado a terceira parte do parecer, dese- 
járamos que permittisse aos deputados 
realistas não só uma explicação, . mas Lo 
das as explicações. [ahi não vinha se- 
não bem, senão gloria para o partido 
liberal, para o syslema que já não é 
possivel derrubar, e que cada vez mais 
se arreiga no espirito publico. E não pode 
ser suspeito de poixão politica este nosso 
sincero desejo, porque já exprimimos a nos- 
sa opinião sobre o modo como se houve- 
ram os duis deputados realistas, que não 
Approvanos, que julgamos muito incon- 
veniente. hd 

A camara julgou em conformidade 
da lei que a rego. Essa lei é moilas ve- 
zes dispensada, Quizeramos que tam- 
bem o fosse agora para que Dos depula- 


dos realistas não restasse o menor moli- 
vo de queixa. O partido liberal deve 


manter a dignidade e esplendor do sys-instando muito pela sua construc- 
tema, mas ser franco e generoso pam snr, Garcia Peres, que parece foz 
com todos os seus adversarios, que maiipalmente dependente da realisação 
tardo ou mais cedo virão a reconheceobra o seu appoio ao ministerio. 
a excellencia dos seus principios. verno não promelteu positivamente 

Como era natural a decisão da cáura desse ramal, mas reconheceu 
mara era á noite v objeéto de comme: vantagem. 
tarius geraes. Quanto aos deputados red projecto para importação de ce- 
listas não sabemos o que farãv. Diziamtambem foi objecto de algumas con- 
uns que elles iriam tomar assento e presções, mostrando-se a assemblea 
tar u juramento prescripto, e outros gusta a approva-lo visto que é tne- 
resulveram não fazer tal. Veremos.tio o governo ficar com os neces- 

Depois da questão realista a camars puderes para occorrer á falla que 
nada mais fez hontêm senão eleger a com baver nos nossos mercados. * 
missão d'administração publica, que ficofinalmente a maioria concordou na 
composta dos snrs. Bernardo de Serpridade de abreviar a resolução dos 
Rebello de Carvalho, Guilhermino de Barios ; mas apesar disto, suppõe-so 
ros, visconde da Carreira, Pessanha, & parlamento ainda se não poderá 
Silva Carneiro. rar no dia 15. 

A camara dos pares reuniu se nb regeição do parecer sobre a ques- 
quinta feira. A sessão limitôu se á approsalista, o terem votado contra elie 
vação por unsnimidade dus pareceres dios ministros presentes, deu lugar 
respectiva commissão, que declarou quer se hontem nos diversos circulos, 
estavam no cazo de serem elevadus d di- reunião ministerial livera por fim 
guidade de pares do reino os snrs. Luirar a votação naquelle sentido. Não 
do Rego da Fonseca Magalhães e Migueknam similhanto asserção as infor-, 
Ozorio Cabral. Não tendo a camara tais que nós temos. Pessuos de todo: 
de que se occupar, só torna a reunir-sedade que nos referiram o que se 
no dia 5. ju, asseguram-nos que na questão 

Houve no ministerio do reino, antesi apenas fallaram os deputados 
d'hontem à noite, uma reunião da maioularmente uns com os outros, sem. 
ria da camara electiva com o governoer coisa pela qual se podesse con- 
Estiveram perto de 60 deputados, e ur essa questão um dos objectos da - 
snrs ministros do reino, da fazenda gu. 
das obras publicas. “A reunião foi con?ambem hontemm annunciamos pelo 
vocada para as 8 horas e durou até cápho, que está nomeado director in- 
meia noite. 1 d'alfandega do Porto o snr. Wenk, 

Fallou-se em muitos assumptos, masmnos a notícia hontem de tarde por 
o fim principal da reunião foi o projuigna de credito, e por isso nos op- 
cto d'empreslimo, as quéstões de camismos a communical-a. 
uhos de ferro, e a necessidade de abres nomeação do snr. Wenk foi re- 
viar Os negocios pendentes para se enia na quinta feira. Acceilou a no- 
cerrar o parlamento 30 pedindo que lhe fosse concedido 

O snr. ministro-das obras publicasquatro empregados da sua confian- 
demonstrou a urgencia de ser approvadO snr. ministro da fazenda concor- 
o emprestimo, a absolata necessidade de approvou os que o snr. Wenk 
se votar o augmento tributario para elicôpoz, sendo um d'elles osnr. Na- 
proposto, porque sem esse emprestimo, babil e honrado contador da al- 


Baia. “PAR o os, CTA HNpossiuçt, AodEno sfonde. quite LoMolto APANRAAhAS 


apresentar um minucioso relatorio sobrentro empregados partem hoje no 
o estado da fazenda publica, dizendo que Lusitania, mas ainda não sabemos 
esse estado não era lão precario é emsom. certeza. À 
baraçoso como sa-supponha, o que ellãotamos ha dias, que na redacção 
esperava lovar as fiuanças a uma situncOpinião» tinha havido alteração. 
ção mais satisfactoria, porque contava pas hoje a notar outra. “O snr. An- 
ra isso com os interesses quê o thesourv Ferreira deixou de redigir aquelle 
havia de tirar do livro commercio do sal, que parece é agora escripto. pe- 
bão, augmento do rendimento das alfomis. José Torres, que foi redactor 
degas, e ninda d'outras receitas. Bom se?rogresso», e Adriano Carlos que al- 
rá que se realisem os calculos do nobrs vezes tem escripto no «Portu- 
ministro. ». Diz-se que será creado outro 
A assembles pareceu inclinado'a apl tambem ministerial. 
provar o emprestimo, e a yotar o augãestes ultimos dias tem havido mui- 
mento tributario comu o: estaboleco wcendios ; mas antes d'hontem bou- 
projecto. rm em que se tem fallado geralmen- 
Tractou-se largamente dos negociosrdeu a officina de serralheria do 
de cominhos do ferro. O governo deso de ferro de leste, estabelecida 
clarou “que estava no firme proposito 'dsá. estação principal. Queimaram- 
continuar os obras do de leste, é oneuas locomotivas e varios ulensilios, 
receu as vantegens de se approvar é conando-ss a perda em mais de 20 
traclar o que propoz desde as Vendas do reis. 
Novas a Evora, Acerca do do norte, quem corrido o boato de que o fogo 
é para nós a grande questão, deu: o gnfvi casual, mas deitado de proposito, 
ministro das obras publicas extensas exaliando-se que isto fizesse algun 
plicações. perarios estrangeiros, que ullima- 
Parece que o illustre ministro nar» foram despedidos dos trabalhos, 
ron as dificuldades, que mr. Petto tenxigirem em termos destomedidos 
encontrado para formar a companhia, is semanas de ferias, que parece 
declarou que o emprezario lhe commit deviam. Não cremos que qualquer 
nicara que pelo paquete de 27, (é o quperarios praticasse de proposito si- 
chegou hontem) mandava formuladas asile crime, mas em todo o caso a 
propostas de modificação do contracteistração do caminho precisa de in- 
e que approvadas estas partia elle parar o esclarecer este successo. 
Lisboa o dava começo aos trabalhosjomeçou antes d'hontem a dizer-se 
accrescentando que linha feito ver a mp governo recebera uma parte telo- 
Petto que o governo não podia subscreica de Madrid annunciando-lho, quo 
ver a mais dilações, é por isso, se elltisterio hespanhol dera a sua de- 
não comprisse , se via obrigado a deslia, e que o general O'Donnell, fora 
gar-se do contracto. regado de organisar o novo gabinete. 
De quanto'nos referiram sobre estiwamente veiu essa participação e 
ponto parece-nos poder inforir quo o snrdo ella está organisado o novo go- 
ministro das obras publicas enviou a mr. hespanhol, sendo o general O'Don- 
Petto uma especio d'ultimarum , e quiresidente do conselho, ministro da 
o governo tem alé agora contemporisado e interinamente com as pastos dos 
por julgar isso mais conveniente aos integeiros e ultramar; justiça D. San- 
resses publicos, e por não considerar maislegrete; fazenda Salaverria ; reino 
vantajosas algumas propostas, que parsé Pousada. Herrera; marinha, D. 
a construcção do mesma linha lhe tenlaria Quesada Suppomos que a 
sido appresentadas. “la do ministerio Isturiz foi por cau- 
Concordamos com estes prudlentes al- ilissolução das “cortes, que os ul- 
vitres, mas ainda: melhor concordamos jornses de Madrid dizem, fora 
com a resolução em que o governo estáta á rainha sem comiudo o mi- 
de se desligar formalmento do contracto estar todo accorde nesta questão. 
se dentro de um prazo certo e impresiarece que mr. O'Sullivan, actual 
eriptivel mr. Pello não appresentarcimador da Confederação Americana 
componhin organisada e não der comegute portugueza será brevemente subs- 
aus trabalhos. O sar. ministro tem de neste importante cargo por mr. 
sppresentar á camara a proposta das mom. 
dificações, e então teremos coccasido diys fundos não ba alleração, 
verificar todos estes pontos, c de corri- fere 
gir alguma inexaclidão que por ventura, POST-SCRIPTUM. 
tenham as nossas informações. "gDA a sessão do hoje da camara 
Fallou se tambem no ramal do caioputados se passou em eleição de 


minha de forrg do Barreira para Seluissões, « 
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O governo recebeu | effeclivamente 
pelo paquete entrado buntem as propos- 
tas para a modificação do contracto do 
caminho de ferro do norte, o mr. Petto; 
communicou que logo que Sejam appro- 
vadas parte para Lisbua. 

O novo director interino da alfande- 
ga do Porto, o snr. Henrique Daniel Wenk, 
não parte hoje para essa cidade ; parte 
por estes 15 dias. Os ompregados, que 
o scomponhom' são tres, o sar. Antonio 
José Dusrto Nazareth, que já menciona- 
mos, 8 os snts. Julio Antônio Ribeiro é 
Francisco Marques Vieira, Vão em com- 
missão, 

A nomeação do snr. Wenk Toi feila 
por ter o snr. barão de S. Loutenço pe- 
dido licença por qualro mezes. 


—— mm 


VIZEU 1 de Julho. (Do Liberal:) 
Na tarde de terça feira 29, subreveio- 
nos umk grande trovoada, precedida 
de um tempestuoso vento sul, mas fe- 
lizmente não consta. que fizesse es- 
tragos. q N 

Choveu uma boa pancada d'agos 
que restiluio à Lerrá algum do sucto 
que o grande calor e vento leste ha- 
via exhaurido; mas assim mesmo não 
foi bastante para desterrar de nós 
a assustadora idea de um anno de 
esterilidade, 

O tempo cônlinua quente e pa- 
rete que Leremos outra vez trovoada; 
o Ceu permilta que ella nos seja tão 
benigãa e que nos favoreça tanto ou 
mais que a outra. 


VIANNA 2 de Julho, (Do Viah- 
nense:) Chegou hontem, vindo de 
Caminha, pelas 5 horas da manhã 
pouco mais ou menos, osnr. tenente 
general conde da Ponte de Sancta 
Maria em companhia do snr. gene- 
ral Ferreira, tres ajudantes d'ordens 
é duas ordenanças, uma de lancei- 
ros e outra de cavalaria; foi hos- 
pedar-se no hotel da «Aguia», aon- 
de, poucos momentos depois, 'uma 
guarda de hônra de infanteria 'n.º 3 
com a competente bandeira e mu- 
sica se dirigiu, . fazendo. as, devidas 
continencias, e marchando em segui» 
da a quarteis. S: ex.” foi comprimen- 
tado depois pela oficialidade dos dois 
regimentor pqlis Sstanianadascia da 
manhã passou o'snr. conde de Sancta 
Maria, no campo d'Agonia, revista em 


ordem de marcha e de grande uni-|. 


forme aos dous regimentos d'arlilhe- 
ria e infanteria, depois do que desfilou 
o primeiro a quarteis, ficando o se- 
gundo em exercicio no campo de- 
baixo do-commando do snr. coronel 
Horta, que foi depois substituido pe- 
lo snr. tenente coronel: Pimenta, O 
regimento, depois de fazer differen= 
tes manobras é exercício de fogo b as 
marchas em continencia, desfilou a 
quarteis, O snr. conde passou em 
seguida inspecção ao quartel d'infan- 
teria: 3, hindo vêr o rancho do regi- 
mento, e bem assim provando o pão 
do fornecimento. Consta-nos que 
parte hoje mesmo em, direcção a 
Braga. 

> Ante-hontem-de tarde, na praia 
do Cabedello se nfogou um homem, 
que em companhia de duas mulhe- 
tes andava tirando sargaço e limo do 
mar. A demaziada ousadia com que 
este infeliz se mettia pelo mar dentro 
foi o que produziu à sua morte, pois 
adiantando-se mais do que devia , 
Taltando-lhe a areia debaixo dos pés, 
cahiu n'um poço d'onde depois o tira- 
ram a exhalar o ultimo suspiro, não 
podendo salvar-se. ' 


AVEIRO 3 de Julho. (Do Cam- 
peão do Vouga): Hontem ás 7 horas 
da tarde sentiu-se nesta cidade um 
grande abalo de terra. Porem quan- 
to não nos consla que fizesse estra- 
gos. O tempo está ventosoe quente. 
Na lerça feira á noite choveu, mas 
a chuva parou logo depois da meia 
noite. À seca tem atrazado o milho, 
que tem sofrido muito coma falta 
d'aguas. é 

— "AS nolicias que temos dos di- 
versos concelhos do distrieto são por 
em quanto. favoraveis.. A. moleslia 
que-deslruia os vinhedos, ou não 
apparece, ou apparece em pouquis- 
simos pontos. A quantidade de ca- 
chos nascidos é grando. 

— E grando já a quantida- 


q 


O COMMERCIO'DO PORTO. 
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Se o tempo assim continuar te 
remos este anno uma boa . colheita) 

=& Desde 0 dia 1 que--deixou 
d'exislir o monopolio do sabio 

O armazem dos snrs. Perei 
Filho começou a surtir o publico, 
vendendo por 50 reis o que até ago- 
ra-custava 200, 


BRAGA 3 de Julho; (Corresponden- 

cia particular.) Passaram-se as festas do 
S. João, do Senhor do Bomfim, e de 
Santa Felicidade, todas feitas na capella 
de S. Jodo da Ponte. Ali honveram lin- 
dos arráines nas noites de 23, 26 e 28 
do passado, boas muzions, soffrivel fogo 
e lindas illuminações, o que lydo con- 
correu pora chamar ali a aitenção dos 
Bracharenses, A illuminação no Jardim 
junto do Templo produzia um brilhan- 
te effeito e são dignos dus. maiores elo 
gios os individuos de que se compunha 
a commissão, que sobre si lomou a ar- 
dua tarefa de agenciar os meios e até fa. 
ter quasi todos os trabalhos para tornar 
brilhante a festa do Santo, A esponta- 
nea resolução que s..s.ºº tomaram co- 
bri-os de gloria, e foi uma vergonha. para 
os mezarios que tem olhado com a maior 
indiflerença para os festejos e engrande- 
cimento do Templo. 
Brevamente se vae proceder á elei- 
ção da nova Meza e oxalá que ella re- 
caia em pessoas, que deixem de paten- 
tear o indiflerentismo que se nota na ad- 
ministração aclual. 

4” nova meza deve servir d'eslimulo 
o vedor das obras do Bum Jesus do Mon- 
le; vejam o que alli so tem feito ulti- 
mamante; vejum o quo se está fazendo 
e vejam que os reditos são para muito 
menos, que em outros annos; vejam que 
ha dous dias se projectou a estrada do 
Arco para cima e já elle lhe está prepa- 
rando os meios e disposto a principia-la 
com a maior brevidade e em mus pou- 
co tempo, será concluida, Sabemos o 
quanto elle so interessa e trabalha para 
levar por diante o primeiro melhoramen- 
to para o Sancluario. Não recue s. 5º, 
os seus esfurços bonram a quem o ele- 
geu e tornarão seu nome memoravel n'a- 
quelle Sanctunrio ; pedimos a 8. s.º nos 
desculpo o modo por que nos expressa- 
mos e abuzamos em o lrazer a esto 
campo para esumulo d'outros, Somos os 
primeiros que reconhecemos a madestia 
dos. 8.º, porem não fazemos isto por li- 
sonja, e só escrevemos. aquillo que diaria- 
mente vimos, ouvimos, o no coração sen- 
limos, 

- Honlem pelos 9 horas da manhã prin- 
RR pis, io Ron an 
o. na terra, que durou alguiis ségundos: 
A maior parte da gente assustou-se muito, 
e houvo familias que fugiram das cazas 
para a ruas Cahiram alguns vasos das 
sacadas, cal dos tectos das sollas e abi 
para S. Vitor dizem que: abrira a poredo 
d'gma cazas 

- Os calores tem sido insupporlaveis; 
ha dez ou doze dios que tem havido 
trovoadas do leste, e sabe-se quo paro 
Monte-Alegre, Ruivães, Sslamonde, Quin- 
tolln e outras partes tem chuvido, Hoje 
ás 8 boras da manhã, principiou a so= 
pror um forte vonto norte, Os vinhos 
melhoraram muito e pelo menos em par- 
tes estacionou por em quanto o mal; 
estou certo que no presente anno se-ha 
be colher bastante vinho, e por: partes 
haverá nté uma abundante colheita ; os 
trigos e os centeios estão-se debulhando 
o geralmente dizem, que vendem soffri- 
velmente ; se por estes oito dias chover 
de forma que cale a terra ainda podemos 
ter uma boa colheita da milho, porque 
todos sabem, que esse que está perdido, 
que ó o das terras seccas, não é 0 que 
abunda, mas sim o das terras fundas, 
que apesar de precizarem muito d'agua 
estão bons, Tenho esperenças de que 
não se realisarão os prognoslicos dos ter- 
roristas, 

No. 


dia 30 do passado acabou o mo- 
nopolio 


do sabão, mas é certo que nesse 
mesmo dia o escrivão do contracto foz 
intimar os estanços para não venderem 
sabão algum d'alli em diante sendo com- 
prado na administração: do tabaco”, com 
pena do ficarem sem o estanco, Por 
esto modo o contracto emprega aqui os 
meios para que o sabão da fabrica do 
Freixo e outras não tenha aqui vende- 
dores, sullocando a Jliberdado daquelle 
comercio. - Podentlo-se comprar aqui o 
srbão a 50, 70 e 400 reis, pagou-se no 
dia 4 do corrente a 200 reis, e hontem 
e bojo a 140, Não sei, mas alguem dirá 
se sim ou não islo se parece com a ta- 
bella particular do carcereiro da cadeia 
do Aljube , que dando-lhe a lei 18080 
de carcaragem, exigo aos infelizes presos 
18950 afora os alugueres de salas ou quar- 
tos como muito lhevapraz. . 
A camara désta cidade vendo quo o 
governo ainda atórhoje não approvou os 
orçamentos da camara transacta, nem os 
sous, suspendeu todos os pagamentos, e 
consta que se vai dissolver — assim ha-de 
necessariamente acontecer, porque é bem 
sabido que quando aqui houver alguma 
cousa boa, a sun' duração será curta, 
“6” na verdade bem para estranhar, 
que ao governo mereça esta torra tão 


de colhida de sal — dizemos grande 
em relação á epocha em que esta- 
mos. ) 


Pouca consideração. 
e Rai “e” 


NOTICIAS-DIVERSAS. 
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! — Pass 7 ira (o) “apos Vesuvio eh 
trado tino R 


4 Lisboa conduziu 41 pas- 
'sageiros enlre estés os seguintes: 

Eduardo Pereira, João Antonio Le- 
grós, Manoel Ferreira Portella. 

— Mais. , O vapor Luzitania en- 
trado hoje ás 9 horas da manhã con- 
duziu 50 passageiros entro estes us ses 
guintes . ' 

Francisco dos Santos Tavares, José 
Barbusa. Leão," João Jost Gomes id'Aze- 
vedo, José Chaves, Thomaz d'Aquino Gas- 
par, João José da Rocha, D. Clara Ma- 
rin Marques Ramos, José Antoniv d'Oli- 
veira Guimordes, José Carvalho dos San- 
tos, José Maria A. Coutinho, Alexandre 
José da Costa, sia esposa e uma filha. 

— Incendios. Estamos na epocha 
dos incendins, póucos são os dias em que 
agora não tenhamos a registar um on 


outro. Só no sabbado houve dons, um 
no Barredo e outro no largo de Santo 
Huefônso. a , 


O do Barredo foi pelas 7 horas da 
tarde em uma porção de palhh, que ha- 
viam. lançado em uma latriha, e sobre a 
qual por estupidez lançaram uma braza 
Felizmente ludo st passou só tom à per- 
da de palha e mais algum prejuizo insi- 
gnificante. 

O do largo de Santo Ildefonso foi 
logo depois da ineia noite em uma casa, 
onde moravaiD alguns artistas da com- 
pónbia do Gymnasio. Manifestou-se na 
cosinha o foi de mais considoração” que 
o primeiro, mas os promptos sotcorros 
evitaram que o predio fosso todo prezo 
das thathas. 

O fogo dá casa que no dia 26 do 
mez passado ardeú em Cedofeita 6 reni- 
tente Depois de vito dias tornou a re- 
viver nos entulhos, .pelo que na sexta 
feira á noute é no sabbado estiveram ali 
trabalhando as bombas. Julga-so que agora 
ficou bem apagado. 

— Moeda falsa. No sabbado foi 
preso o snr, Jouquim José Percira dos 
Santos, tonego da Sé de Lisboa, que 
n'esso mesmo. dia havia sido pronunciado 
no juizo do 2.º districto criminal pela ten- 
tativa do erime de fabrico de moeda falsa. 
A pronuncia foi devida ás graves sus- 
peitas quo pesavam sobre o snr. cone- 
go Santos de ter parto em um balancé 
que fôra encomendado na fabrica do 
Bicalho por um morgado do Baião, o 
snr. Anastacio d'Almeida Pinto de Le- 
mos, que ha dias deu tambem entrada 
nas cadêas da Relação, Dem como um 
sujeito velho Cujo nome não sabemos, 
sendo estes dous: ultimos implicados tam- 
botenemairadaro CrbobaBk pp o AI 
tella, uma machina pera cunhar dinhoiro. 

Parece que O snr. conego Santos era 
quem hia de vez em quando fondi- 
ção do Bicalho examinar a feitura do ba- 
lancé o fazer os indicações que entendia 
convenientes paro que ollo servisse para 
o fim à que era destinado. Os operarios 
da fundição e o seu engenheiro o snr. 
Charles Hargreaves Toram chamados a jui- 
zo para depôr, é sendo acaroados com 
o snr. conego Santos, para se verificar a 
identidade da pesson, começaram a tergi- 
versar segundo nos dizem, á excepção do 
sur, Charles Hargreaves, que, respuitan- 
do a santidade do jnramento, não doi- 
xou a menor duvida de que era O snr. 
Santos o proprio que bia examinar o ba- 
lancé. Em virtude deste depoimento e 
de alguma correspondencia um pouco mys- 
teriosa que dava motivo à suspeitas, o 
snr. juiz leve de lavrar a pronuncia , 
estranhando muito aos operarios o modo 
como cumpriam um acto lão sagrado, e 
que nm estrangeiro sabia desempenhar 
tão religiosamente. 

Lamentando esto triste acontecimen- 
to, que lança tão grande nodoa sobre uma 
pessoa que se achava em uma posição 
elevada e gosava de consideração na so- 
ciedade , não podemos deixar de folgar 
ao mesmo lempo com este resultado, Não são 
só os pequenos os perseguidos, os gran- 
des tambem o são quando ha provas pa- 
rã à atcusação, e ha juizes colno o snr. 
Queiroz e delegados como osnr. Basilio 
Alberto de Sousa Pinto, aos quaeso paiz 
deve grandes serviços pelo seu zelo c acti; 
vidade na perseguição dos criminosos. 
Oxalá que o mesmo se podesso dizer de 
todas as anctoridades judicises, porque 
veriamos esto paiz livre désses poucos 
homens degenerados que por ahi bo e 
que tanto contribuem para nos infomar 
sos olhos do mundo. 

Não queremos contemplações ; os cri- 
minosos pertençam a que classe, perten- 
tencerem sofirim o castigo que as leis 
impõe. Se efleotivamente o snr. conego 
Santos é criminoso do tão infame indus- 
tria como a da moeda falsa, não. vals 
para nós mais do que o homem mais 
miserayel desta lerra — a sua. classe e 
posição não o põe a coberto das leis, 
que para todos devem ser iguaes. Pro- 
ceda-se ao julgamento, mas quanto an: 
tes, sem essas delongas que costuma ha- 
vor e elle decidirá a conta em que de- 
vemos lero snr. Santos. São necessarios 
exemplos de moralidade e mal irá denós 
se os não dermos. 

O snr. Santos aggravou para a re- 
lação do despacho qua lhe denega a fian- 
ça, porque nestes casos, a lei não ai per- 
mille; é de esperar quo o Iribunal de 


2.º instancia hado tambem saber, dar 
cumprimento á lei, 


a 
algunsqdesl 
anno dia 
tara log 


terrivel. /) Outro, tânto porêm não 
se poilede oulros quintaes non- 
de a nrontinua a ser bem visi- 
vel, 

Empárece quo acontecera o 
mesmo p aBracharênse» do: 6º 
feira, úoroidiam dimindira” con- 
sideravebique “se allribue 90 venta 
destempos ultimos dias e que se 
vingarems, que alé hoje escaparam 
o limpanda teremos um bom anno 
de vinhos cu 

==nsdo. . Foi suspenso do 
exercicios emprego-o. guarda da 
alfandegucidade: João Manoel, Re- 
zende. Ê 

A pé concebida nos seguintes 
termos : 

« Torespectivo delegado do 
procuraib da relação do Porto da- 
do quenttá o guarda da alfande- 
ga daquede, João Manoel Rezen- 
de , pelofeito na mesma alfan- 
dega enabril ultimo; e não de- 
vendo oinrda continuar no exer- 
cício danprego em quanto esti- 
ver sujeeção da justiça: Ha por 
ben Sustade El-Rei detérminar 
que ellmspenso das suas funções 
e vencinê nova ordem. O que 
manda opetaria de Estado dos Ne- 
gocios dia communicar aô dire- 
elor intersobredita alfandega para 
seu como e effeitos convenientos. 
Paço emJunho do 1858. — 4n- 
tonio Joila, 

— predial. Nas ndminis- 

trações irros desta cidade acham-| 
se prlentspaço de 20 dias a côn- 
tar do torrente, desde as 10 ho- 
ras ta mé às 3 da larde, os map- 
pas dasto dy contingente predial 
no eonmmo de 1858. Os contri- 
buintes «acharem lesados nos seus 
lançomenerão apresentar as suas 
reclambmiro do referido prazo ; 
passados serão recebidas. 
No sabbado um ho- 
môm qui trabalhando no caes da 
Paixãosssnrellos voltado de costas 
para oita-abaixo do caes e ficou 
em umoso estado, rebentando-lhe 
O sanguoda a cara é cabeça. Foi 
conduziópara o hospital, mas pou- 
cas espedaya de' vida. 

==io. AmAnhã haverá no 
edificioss' reunião da Assemblea 
goral dwistas | da companhia de 
segurosado para lhe serem. apre- 
BAR Cad cedrreméns da airecono 

—aculos publicos. Os; espe- 
etaculosipanhia do Gymnasio, no 
theatro odo, no Sabdado o bontem, 
tiveramo] concorrência. 

Avefarça em 4 actos — O bos 
mem mede França» desafia o riso. 
O actota, que desempenha apar- 
to do psta, foi applaudido no hm 
da. reptos pos : 

* Move logar o primeiro espe- 
ctaculostro mechatico, montado 
na Pragnlos Alberto, À enchente 
foi com y Pe 

As da tempestade é naufragio 
são surpntes, e liveraim applausos 
gerães gados. > 

—=or de terra. Dizem-nos 
da Villande que alli tambem se 
sentiraoito na sexta feira o abalo 
de terrmqui tanto sobresalto can- 
sou, duousa do 3 a 4 segundos. 

“ —alacio de Saint-Cloud. A 
proposit) palácio para onde Luiz 
Napolóna à sua corte, por alguns 
dias, dicanta de Paris: 

«lios palacios de recréio, 
nos arrolle Paris, quo como o de 
Saint-Ghham silo lheatro de fac- 
tos lõois e tão importantes por 
suas canias. te 

Alpu a dinastia dos Valois, 
na pessdenrique 3.º, assassinado 
por Jacente, Trade do convento 
dos Jacie Paris, 

Aljou a reinar em Prança a 
dinastimrbões, na pessoa de Hen- 
rique Ade Navarra, que úfiido com 
Henrigusitiava Paris, onde domi- 
navam'fes da liga, os duques de 
Guise. vs 

Said presenceou neste seculo, 
successt, os esplendores e agen- 
cias des governos que se succede- 
ram em. 

Ali “a republica quando. Bo- 
naparteresentou ao: Conselho dos 
Quinhesompanhado dos seus gra- 
nadeirospejou a solá das sessões, 
realisamôlpo. d'Estado - de 18: de 
brumarilho valen o consulado. ,., 

Abin: Napoleão o senatos-con- 
sulto, proclamou imperador «dos 
franco O cedo 

Albente terminou o reinado 
da restu-que foi substituido pelo 
governdlho, em 1830. 

————= 


XTERIOR. 


As mais importante que boje 
temos «hgeiro, é n da demissão do 
ministemiz, em Hespanha, e no- 
meaçãoministorio O'Donell. 


Direi 


Nado nosso correspondente de 


Dizem-nos que. ui | 
a cidade sono ) 


-|B 


isboa, vem 
ste facto. 
Em um 


By tigia circumslanciada 


£ j 

cenbsilho de ministros em 
n, tractot-se-de Mova prolongação da 
regência do privcepe irmão do rei. 

» O representunte prussiano na Dieta 
de Francfort, foi a Bertin receber pessoal. 
mente instrucções sobre a questão dina- 
marqueza. 

Um despacho do Vienna de 27 diz 
= que no dutoimno haverá alli pia 'con- 
ferencia sobre alfandegas. " 

Diz.o mesmo despacho que um forlá 
partido trabalha para uma elliança entro 
a Austria, Prussia e Inglaterra, que con- 
trapeze a da França e Russia. 

Um dlespncho de: Londres: diz; — qno 
se restábetecera “o' socego em Nóva Or. 
leans, mas reccava-se que não fusse du- 
radonro, porique "05 bandidos estavam ain- 
da na cidade. dó [ va, 

1148 nulicias de Turin, e 28; dizem 
que se acreditava que, o | governo, sardo 
enviaria lambem um representante ás con» 


ferências de Conslantinopla, sobre q 
Montênegro. ! ' *» ON 
- Um guárda do presídio de Genova 


foi morto pelos presidiados, que 'acutint 
a q tropa liveram 3 morlós e 12. feri- 
os. 

O conde de Morriy foi nómendo presi- 
dente do corpo legislativo Trancez: “+ 

Um despacho de Londres de 29 dir 
que fora descoberta em Lumborg, na 
Galitzias (Polonia sustriaes) ums “cons- 
piração em resultadodo que se fizeram nu- 
merosos prisões. , 

Diz o mesmo despacho que as no- 
tícias da India eram melhores. O ge- 
mero! Rose tomou a importânte praça de 
Galpea, deffóndida por 12,000 reboldes, 
O general Junes desbloqueou a prá 
sa de Shajebanpore a 8 de Maio. 
general Hope, que commandava em Luck- 
now linha recebido ordens do mafchar 
pera o sul; e os insurgentes aproveilan- 
do-se da sua duzencia aproximaram-se 
da cidade corn 25000 homens comimati- 
dedos pela begum (roinha d'ouite). O 
general Campbell chegou h 18 Purlhog- 
hor, onde esperava reforços para atácar 
um corpo rebelde de 10,000 homéns., 
commandados pelo «rmonlvia», um dos 
deffensores do Lucknow. O estado stni= 
tario da guarúição do Lucknow ora mau. 

* Sobro'a China publica o «Times», 
O seguinto despacho : 

« Em Cantão a desconfiança era go- 
ral, o 0s habitantes deixam a cidato em 
massa. 

Os jornaes de Gendya anmuncinm que, 
5 «Chglinri», chegara no tia 226 Ju- 
nho ao porto daquela cidade, tom O 
semco i |] 

TT DA TDoNO Bro BRA RAE NE 
poles, encarregado de entregar o navio 
ás anthoridades sardas, o»que se tffec- | 
tuou nocdia 23, sendo o navio imme- 
dialamento- restituido, pelos aúlhoridades 
do porto, & companhia sua: proprietaria, 
» Tinha causado sensação em Paris b 
Londres, nim artigo da «Patrie», jornal, 
bonapartista, censurando o procedimento 
do governo inglez, na questão do «Ca. 
gliari.» t sxob sisl-iiá, ola 
As: nolicios do Mexico: são favorha 
veis a Zulonga, «que estava: já senhor da 
tres dos quatro mais: importantes portos 
d'aquella republicas ooo ad ving 

«O clero deu-lhe 12000 pezos para'os 
gastos da guerra. ) mn 

+ Os: vermelhos perdiam'lerreno- suga 
cossivamente, o É h 


U intima SS Tião 


PARTE COMMERCIAL, 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO DO DAR co 
MERCANTIL PORTUENSE EM 30 mr 

Juno DE 1858. 


18€ 


ACTIVO. De 
Ron. 


Existencia em cofre, é 

em dinheiro meta- 

ico, «ec dr gb 081 120:9348703 
Letras descontadase - 218 

& receber urso: +01 819:8588019 
Empreslimos .sobLe por os 
penhores... — 216:8728094 
Acções da C. Utilidade jar 
PUPIICOM o. sosesse se» 13:3208000 
Custo das obras, da nl 

casa fortes... A TIASDO 
Moveis  utensilios.. 6838655 


Emprestimo: ao go- 2 
vêrno, pari as 0- 
bras do Douro.... 
Emprestimo, ao go- 
verno para as obras Í 1 
da barra...: 0: 
Apolices em sê 
Acções em ser e pres- dy 


88:5098564 


tações ainda. não. ei ql 
vencidas «....20:.0.-90:2508000 
Letras em liquidação” - 498557 


Prata comprada. 
Devyedores em Lisbo 

e nas provincias..... 
Devedores no estran- 


16:6 35gA51 


188:3238907 
“Rbis. o... 1,7920729 


- O COMMERCIO DO PORTO. | 


3 


gel MOTTA 

Capital; sactual de 

Banco. .ienvia. ee 

Diversos depositam 
bagpeastéhoa 


mas 


371 


ts. 913056 
684718510 
5008000 
111:600g000 
Juros d'apolices ven- 
. -<idasye por pagar. pt 
« Dividendos por pagar 2:0375000 


Diversos credores... > 


“Amortisação. do em 
prestimo dos 100 


SHLO1SALO 


— 6:6349945 


“contos....... 
Ganhos e perdas. 24:1138383 
Miu — eua — 
Réis. 


«0a 4,792:0728324 


vas El À tis == 
Porto, e“ Banco pia 
tuense, 3 de Julho, de 1858 
VS OsGerenles, 
Joãofiomes d' Oliveira e Silva. 
Carlos; Francisco Monteiro. 


il Por- 


zur 
Ve pay 
o) 


“PARTE MARTINA. 


TO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 30 DE JUNHO. | 

, ao | ENTRADAS. tá 

COSTA DA-VIBIRA. = Csh, Restauração; 
maleira. 

S. MARTINHO. =.'H. port. Senta Barba- 
ra, madeira e carvão. 

PORTO, == Cnh. port. Gorreio da Figuei- 
ra, cerveja, madeira, sumagre e mais 
generos. peergoro RES y 

FIGU) — Ri. Nova Sociedade, vinho, 
MBA pipa es 

VIEIRA. 7 R. Abhuticiação , madeira. 

IDEM, — IH, Santa Izabel , madeira. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, = D. Por- 

“nando, trigo ele. ” k 

SALIDAS. 

INÃO.- = H. [Feliz - Vens 


MOVIMEN 


Y, N. DE PORT 
«tuto, lastro; 
SINES. — Bat, Tentadora, mubilia 
RIO, DE JANEIRO. —'Br. Ligeiro LI, sol, 
batatas, cobollas ete, , 
ILHA DO FAYAL, — Pat, Pomona, pe- 
dra elo. “w”” j 
vrasguçar, aguardento, elos pos do. q 
FLHA TERCEIRA E FAYAL — Yap. À, 
Estophapia, encommendas. 
7% áselis ani 
“PORTO 3 DE JU 
Neste dia não entrou 
algumas o iss, 0 045 
o? £ SAHIDAS. 
BAÍIIA. — Pat. Sata Calharina, vários 
- gêneros. á 8 
RIÓ DE JANEIRO. — Pat. Julio, varios 
“ genbros O 
CRUZAR NA COSTA. — Vop. do guerra 


“Lynco. . 
pit DEM À. 
ENTRADAS. o 
SETUBAL, 14 dios. — H. Precioso, c 
Ferreira, sale arroz. + 
DE CRUZAR NA COSTA. = Vap. de guerra 
Lynoe, | 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Vesuvi 
-»malhy, passageiros. 
SAHIDAS: 
+ Conceição Estrella, o 


embarcação 


LU 


o, 0. Ra- 


FIGUBIRA: — R 


O SÍDEM'5. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Acha-se fóra da barra dO Sul o va- 
por Braganza. 
Vento N:: (brando) o 6 mar bom. 


+ A LUGA-SE uma gran- 
E » de casa nova na 
rua do Breyner, com commodos para 
uma numerosa familia: póde ver-se 
à loda a hora do dia, dando-se na 
mesma ruá n.º 26, às precizas in- 
formações em quanto ão seu aluguer. 

od a (929) 


dus 


sm LUGA-SE um optimo so- 
À brado novo, com bom 
“Quintal e poços na rua de Cedofeita 
n.º 567, 268 e 268.4; a tractar nã 
tua de Santa Calharina n.º276, das 
7 às tOhoras da imanhã e das 3 ás 


7 da tarde, - (2040) 
ENDE-SE uma morada do ca- 


y sas em S. João da Foz, na 


= ron do S. João n.º 7 cânto da 


Villa, da, Lapa. , Tracta-se, com Fran- 
ciscó Joaquim de Magalhães Costa, em 
Villa Nova de: Famalicão.» [995] 


nc q 
1,300:90085000 


“AO COMMERCIO. * 
NTONIO José Sontes Romeo, capitão 
da galera portugueza — Cidade do 
Porto, — constando-lho que O seu cirur- 
giro José Rodrigues Pinheiro de Brito 
procura por meios indecurósos desacre- 
ditir-me, dizendo que durante à viagem 
paro o Rio de Joneiro tratara mal os 
passhgeiros, é tendo-se queixado 46 ex.o 
cônsul portúguez para disto tomar conhe- 
cimento sómente coth 6 fim de manchar 
é men credito, e por isso faço stiente 
4 Praça do Porto, e principalmento ao 
proprietario do navio e capitães, que le- 
nham de admillir cirurgião à bordo de 
seus navios, qual o comportamento do 
dito fanuliativo a que sempre tratoi com 
toda a deferencia e consideração não obs- 
tante as: faltas em que incorreu; loda- 
via achando-nos em meia visgem rogou- 
me, que eu  consentisse deixar dormir 
dentro da primeira camara a engojada 
Maria Brizida, a quém elle diariamente 
requestava, fazendo-lhe todos us dias seu 
prato, e algumas vezes vinbo e sobre 
mezo, eu lhe respondi que não consen- 
tia em tal pedido, visto que não só era 
mau exemplo como tambem as senhoras 
passogeiras do ré não haviam de gostar, 
e oppondo-me a seus fins, e mesmo já 
desviando & moça pars que não desse mo- 
tivos de fallar-se à bordo, principiou 
ello à dizer que logo que chegasse o 
terra me havia de incommodar, faltando 
por consequencia elle aos deveres de ci- 
vilidado, como e quando empregado do 
navio devia proturar dor bons exemplos, 
8 nunca procurar meios do desgosto, 
Felitmento que não pode conseguir 


» | seus fins que muito manchariam minha,re- 


putação, e infelizmente estão os navios 
e capitães expostos à incotimodos com 
empregados de tal lóte, quando elle não 
cumpriu sua missày como devera, por 
quanto muitas vezes eu vi passageiros 
queixarem-se de loves incommodos, man- 
dando-os curar com remedios que me 
pejo mencionar. Outro sim aconteceu 
o não altonder de promplo como devia 
4 molestia do moço do navio Bernardo 
Gonsalves Patrão, que quatido se lhe partici- 
pon, d não foi vet, o momentos depois 
vllo deu parto dê duento, o só passadas 
20 horas, é à instaneiás tnihhos é que 
o visitou, a quem não podo voler, e 
hojo existe na ctornidade ; fallecendo no 
bospital logo depois da chegada su Rio 
de Jíneiro, e net no mends á sua sá- 
bida para terra o foi ver nem atol res- 
peito sé importou! é pagam os donos 
dos navios à fscultativos de tal núloreza 
quantias avultados! e é esto o home 
quo quer manchar meu crédito ! já em 
tin JOAO AS 
se elle visse que eu maltratara os pas- 
sageiros ou que faltosse s0s deveres de, 
um bom chefe, poderia docr-me & cons- 


“|viencia porem existe tranquila, pelo con- 


trario os passageiros nenhuma queixa tem, 
nem a disseram quando no consulado fo- 
ram interogados, antes sim que tinham 
sido bem tratados, Ea pfova é uma fe- 
licitação que me entregaram 6 que dp- 
pareceu transcripta no «Jofrial do Com- 
mêrciby de 10 de Maio em n.º go 113 
passageiros, e alem disso não foram elles 
interrogados pelo agente da Associação Co- 
lonial, do bom (tratamento a todos os 
respeitos de "que me passaram um do- 
cumento da bem sálisfeitos cujo documen- 
to existo em mão do proprietario do na- 
vio devidamente sutbenticado ? Alem disso 
sabendo parte dos passageiros de ré, pas- 
sados dias aos de sua chegada que o fa- 
cultativo desejava incommodar-me, fi- 
zeran um nós abaixo assignados pondo- 
me a salvo dos seus efandos desejos. 
Se o snr. Pinheiro de Brito não se con= 
tenta com o stã ordenádo, persuadido 


- [talvez quo denanciando o hávio e capi- 


tão sejam qusesquer os fins que procth- 
re espero receber alguma cousa da fian- 
ça prestada, ou dos proprietarios de na- 
vio, se tal 6 esséo fim melhor seria que 
o ganhe com mais honradez, do que ser 
denunciante, sem cousas nem dógumen- 
tos que provem lão desastrosos desejos. 

Rio de Janeiro 7 do Junho de 1858. 

Antohio José Soares homeo. 


“NORÊ 


PORTO E COIMBRA. 


HEGOU o numero de 15 de Maio - da 
Illustration contendo ; 


. Summario: Historia da Semana — Cor- 
reio de Paris — O divan ad hoc para a ques- 
tão das solferanias moldovalacas — As facto- 


— Um jantar chinez em Ning — Po — A côrte 
de Lahore — Historia do reinado de Guilherme 
III. por Macaulay, — Cursos da sociedade de 
provimento, ultimos dis — Gazelta do palacio 
— Benção do vapor Leint — et — Tunis em 
Paris — A nova Galedonia — Rosa e Fancho- 
na, novella por J. Janin — Chronica: Musical 
. Razey — Ánnuncios &º — Gravira. — 
S. M. a Rainha dos Paizes Baixos — Reuni- 
ão em Bukarest dos-representantes do governo 
para a questão das soberanias — A Rua das 
factonas em Cantão — U Tenente coronel Paid- 
herbe, governador do Senegal — Os atirado- 
res ao Senegal — A corte du rei de Lahorde 
pelo snr Schoefit — Benção do barco a vapor 
“Seine-el=Tamisa» — Porto de Prarta e porto 
Napoleão na nova Caledonia == O vapor «las 
glian» na bahia em Napoles —Enigmás ] 
Preço da assignatura por anno 74200 — 
Semestre 38600 — Um numero de. 16 paginas 
cadá semana . 


rias de Cantão — O Senegal e seu governador| - 


UE CRI a ditigã é bem con- 
fifriv múalagem à entrada 


À 


E «da coma ada fsquinha, proximo a 
S; Chrispim a qual tem cinto andares, 
com muitos Luis inmmódos é vislas(s0- 
bré & rua nova de 8. Jóão, com lojas 
e agua dentro: Quem as pretender alu- 
gar falle na lidvessa da rua nova de S. 


João n.º 16. 
(1064) 


O dia 7 de Julho ás 14 borastda ma- 
nha, na rua dos Inglezes n.º. 80, se 
arremaltará uma porção de Melaço de Per- 
nambuco em lotes de 5 pipas. 
4 (1070). 


Sampaio é Carneiro, 
na ruá das Flores, ven- 
dem lonas, Brins, a pre- 


cos muito commodos. 
(549) 


ATENÇÃO. 


M Guimarães o novo estabelecimento 

do largo de 8. Frantisto n.º B — 
coritinuá a ter um grande é variado 
sortimento de boas fazendas nacionaes 
e estrangeiras, de lã e de seda e de moda ; 
chapeus amazonas para sar.º e pata me 
ninós ; calçado de Lisboa de todas as 
qualidades e tamanhos, e muitissimos ou- 
tros artigos, que tudo sé vende barato, 
porque todas as suas fazêndas são com- 
pradas a dinheiro. 

O dono do mesmo estabelecimento, 
Domingos Jusé Ferreira Guimarães; de- 
clara que nada deve a pessoa alguma 
de Guimarães, do Porto, de Lisbôa, vu 
de qualquer dutia parte ; mas , se por 
ventura alguem so julgar credor, apre- 
senité n conta, que promptamente é pago. 

Guimarães 1 de Julho de 1858. 

Domingos José Perreira Guimarães. 
[1055] 


Forrester, Irmãos. 
ECLARAM que não permittem que 
em Gquálquer agencia dentro da 
cidade se venda por sua conta ou 
em seu nome cerveja com a mais 
pequena alteração no preço ou qua- 
lidade, [1041] 


% de RECISA-SE d'uma 


mestra com boas 

' parálidinigir um dos 
melhores cóllegios n'esta cidade, e 
se lhe fará um bom partido: quem 
se achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriptorio do expedi= 
ente d'este, jorfial. (580) 


A fabrico do Freixo, e nos seus de- 
prsitos da Rua Nova dé S. João n.º 
112 e 113, e no Trem do Ouro, vende- 
se sabãd nos preços seguintes : 
POR ATACADO E EM CAIXAS PEQUENAS. 


Amarello de 1.º qualidade a 50 rs. 
por arrate), . E 

Dito de 2.º qualidade a 45 rs. por 
arratel, 

Dito de 
arratel. 

Branco é Mescla dé 1.º qualidade a 
90 rs. per arratel. 


a É 
3.º qualidade a 40 rs por 


arratel. cad 

Dito de 3.º qualidado a 70 rs. por 
arratel.. cd 

Sabonetes diversos de 240 a 18440 
rs. pôr duzia. [1045] 


ep 
Rua do Ferreira Borges 
poa pera fe 

ONTINUA bem sortido à armazem dé 

fato feito de José d'Almeida Brandão, 
tanto, de, fazendas, como de, obra feita, 
os seus. preços são muito reduzidos em 
razão das maquinas de cozer que em- 
prega na sua oflicina, e as suas obras 
feitas com a maior porfeição. (812) 


CALÇADA DOS CLERIGOS N.ºº 97. 

EM á venda sabão e sabonetes in- 
T glezes do toda a qualidade por 
preços baratos, e que vende á caixa 
e a retalho. [1051] 


Forrester, Irmãos. 
UDARAM o deposito para a ven- 
da de cerveja por sua conta— 
da casa n.º 24, no largo da Bata 
tha, defrónte de Santo Hdefonso, para 
a n.º 51 e 52, ho mestho logár. 
“f049] 


Na rua das Conigos- 
tas n.º 128, alugam-se 


“dous salões proprios para 


armazens de, cereaes, 
(469) 


as 


COMPANHIA EQUIDADE. Na rua Nova dos In- 
O convidados os shis. acciolages n.º D2, acaba de 
foral db ala da Aiii ceceber-se um variado 
mercial, nos proximôs dias 6aprtimento de toalhas , 


do corrente pelas 11 horas da 
rencia da Companhia; O senebra de supe- 
29 do Estatuto, e no segundior 
procéder à eleição da diteçadjajss Brothers & tio E 
Estáluto. (toso de jardins. 
de saboaris do Freixo, o qual. vil 

val em garrafas e copos, 


Dito de 2.º qualidade a 80 rs. por| À 


nhã no) primeiro. dia para meguardanapos , lenços e 
rem apresentadas as contas dajpetanhas de linho, to- 
Direcção em conformidade. dos é 
io qualidade, oleo de 
para ouvir e; disculir o, parecgs à 
comissão do exame dé contigado de bacalhau de 
) 

tem de funtciónar no annó segu ça 
em tonfotmidade do àrt. 31 deladeado d'arame para 
E Guimarios, no Ínigo de 8 + No mesmo escripto- 

tisco m.º 7, é 0 deposito da to hã para vender eris- 
á venda, por atacado, desde o di 
diante sabão e sabonetes, das q = 
ela E Baia 3» quaitectro plate e charão , 


50 45 40 rs. pom obras diversas, sem- 
Branco e méscla 90 O...» - e 
Sabonetes diversos de 240 a pre dura castor propria 
por dutia. JR EEE 
dios co ciiionpra librés, casacos de 
UEM quizér com b BL ia R 
impeérmiavyel é 


BS duas: quintas DANDO 


uma da outra, de grandes rendiganno em peça tambem 


tos, ecom bdas casas é muita : 4 é / 
perto desta cidade, falle no impérmiavel + Casacos € 


plorio do expediente deste jrmolainas de gutta percha ; 


sarrafas de vidro preto e 


O TENNETRS FER Rca je 
ABONETES Francezes de different: veja ingleza das me- 


lidades; na-loja de Gunha EsCer 
argo dos Loyos a 288 di ihopeg fabricas de Lon= 
= res, (986) 


R )OMBAS de ferro para pocos de 
Na Rua de 5, FiB qualquer altura, mollas, eixos, 
cisco n.º 20e21 ha potaniternas e mais pertenças pára car- 


Rss gens. Rua das Congostas n.º 159. 
vender Sabão Ingleg'2ts. Rua ss Congodas nr Ja 


diferentes qualidades; 
por precos commodo 
chapéus de palha estura à ingleza 


(1 0 Zara senhora, que vende por 960, 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLADO: 1400, cada um. (1031) 


ATO dia 8 de Julho começa o das Flores q: 
blicarçare dedulho cometa o Rúf das, Flotés, a » su 
em todas. as lerças, e sextas (Neror qualidade, preços E TIA 


não feriados de cada semana, 0 popa des 
as 1 'nfó às duas horas do di mamnaatar In ABAS 
As acções deverão ser ent: Forrester, limãos. 
de vespofa no escriplório da À LEM das qualidades de cerveja 
panhias (ÉÀ que tem até agora exposto à 
As acções d'amortisação grvenda, acabam de fabricar uma ou- 
recebem . 5:000 rs.; alem do ira qualidade mais superior com a 
e às d'âmorlisação de sorteio anarca XXXX que vendem aos se- 
da 4.º serie de 1857 à 1858 guintes preços: 


A calçada dos Clerigos n.º 41 é 
42 acaba de receber de Frarica 


prehendidas entre os numeros Mein garrafa 90 reis. 
e 5000. Garrafa E 180. » 
Porto 30 de Jtúnho de 1854lmude................. 48320 » 


Os directores, É previnem o Publico que cons- 

Jobim Ribeiro de Pavia Guirtando-lhe que se tem usado das gar- 
Antonio Ferreira do Macedo Pirafas vindas com cerveja dá sua fa- 
ba bis para debaixo do seu nome 

1 venderem cerveja d'oulras fabricas, 
e a Mar mesmo que sé tem trocado hi- 
E lhetes: pára vender a sua cerveja 


) cása dé campó, |sita too. Par 
de Grijó, proxima á estrada : quais inferior pelos preços da melhor, 
pretender, fallo com o medico Mopdeclatam quê só respondem pela qua- 
Lima, ha roá Chá n.º 87, lidade d' aquella que sahir direcla- 
= 3 mente da sua Agencia lemporaria, 
| e uma quintya de Bellomonte n.º 77, em qu- 
pé da Igreja de Cinto não podeterh tomar oulras pro- 
do Douro ; quem a pert. é Es 
ver, Ei ja-ss á Eae a fallar colidencias. ' (1007) 
dono . rancist onteiro ú a 
pros gu ASSEMBLEA PORTUENSE. 
Aviso aos srs. subsoriptores do 
empréstimo. 


M escripturario tom bastante 
tica e boas informações do 
comportâmento é que pafa of 


tem dois dias livres por semanh 


OS dias 14 6 16 do corrente mez de 


A Julho, se receberá a 5.º prestação 
fereceos a qualquer COMinetAy referido emprestimo, no pagamento 


que precise occupá-lo, pedintta qual serão encontrados os juros até 


nome e morada no escriptorissida na secretária da assembla os 
O Thesonreiro do emprestimo, 

mma tractado com os herdei muda, a cosa nobre que (oi 
a quinta que estes possuem no. 

comprador por espaço de 30 dias 

. [1068] 
cibháida quifila ou seu prodiicto, 
ão mesmo, ná rua de S; Laza ! 

DEAR Rs “Foros der fistros, “mástdrtos, verga, 


tenha a bondade de deixar |d5 do sobredito mez; trocando-se em se- 
E gra harstcibos das 5 prestações pelos respecli- 
Rig deste jornal Pais polca 
- : Antônio Soares d"Oliveira: (1067) 
ato Mio fas EUGA-SE na rua Nova do Al- 
José Berriardo «da Silvã Medon da viuva Mello. * Quem a pertender fallo 
bem desta cidade; dê lho cum Mesma Casa. 067) 
gar: de Zibréiros, freguezia da /F = A LUGAM-SE tó s. Mi- 
Souza, denominada a quinia do N À guel proximo em 
eujo produtlo se acha eim. pad diante, os ãrmazéns da 
dee Bl, a rea mofá casa dá Assemblta Porkubrise, 
b oje, par: K u ã 
soa que se julgue so direito 4 
ii Set Miiducio, MMERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
nha dedurir dentro do dito praz À rua de $i João n.º 36, tém aa 
13 ou ra rj das Flores n.º aagrel 
am (p vergonteas. (62) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MENÇÃO HONROSA. 


MR. LUIZ 


ERNEST, 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, enjos 
instrumentos foram admittidos na 


“Exposição 


Universal. 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 


milias respeitaveis do Porto que 


viesse a esta cidade exercer a sua 


profissão, o verificou com a condição de permanecer aqui tão somente 


QUINZE DIAS. As suas dentaduras a! 


de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, |. 


rlifícines, admittidas nas exposições 


sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam desejar- 


se (o que lhe tem valido dislincções 


quanto: neste genero se Lem inventado e construido até hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita masligação. 


honrosas,) exedem em belleza tudo 
Facilitam 
Imitam de tal modo a 


dentadura: que é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em torna 


r ao seu estudo naturalos dentes por 


mais cariados ennegrecidos e dolorossos que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 


mastigar desde logo os alimentos mais duros. 


Por meio desta operação 


A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre ludo é inapreciavel para os den- 


tes de diante. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos |- 


poderão dirigir-se todos os dias é sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da tarde. 
Mora NA RUA DA REBOLEIRA N.º 


60. — ENGLISIL HOTEL. (PORTO). 
(999) 


“IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA tem ele- 
vado a sua fundição de lypos ao estado 
de poder rivalisar com os mais perfeitos 

estabelecimentos deste genero, que - existem 
em França, Inglaterra e Allemanha ; empre- 
gando para este fim processos inteiramente 
novos, sob a direcção de um habil artista 
allemão, discipulo da Imprensa Imperial de 
Viênna d'Austria, A reconstrucção e amplia- 
ção das officinas de fundição ; o emprego de 
maquinas e aparelhos galvanoplasticos ; e a 
perfeição e simplicidade dos utensílios de tra- 
alho, tendo produzido principalmente uma 
grande - economia de tempo na fundição e 
preparo dos typos, habilitam a Imprensa | 
Nacional! de Lisboa a reduzir muito o preço 
desta sua industria, fazendo um considera- 
vel abatimento na proporção seguinte ; 
Nas encommendas de typos que exe- 
derem de 10:000 até 100 O rs... 10 por cento 
Nas que exederem de 100:000 até 
- 500:000 reis... 15 por cento | 
Nas que passarem D$ODO rs 20 por cento | 
À imprénica Nacional, de” Lion Errante 
aos consumidores, além Erfeita execion 
lireve promplificação de dq to No 
O typo inutilisado recebe-se como dinhéiro, a 
razão de 90 reis o arratel. Acceitam-se em 
pagamento das encommendas letras a prazo 
convencionado, abonadas por uma firma co- 
nhecida nas praças de Lisboa ou Porto; mas 
neste caso terá logar um outro NE 


A. DE MORAES. 


ALFAIATE DE É S.M. EL-REI. 


Rua de'Santo Antonio n.º 77 a 79. 


CABA de receber o sen ultimo sorli- 
mento de yerão não só de fazendas 
de lis, seda e linho, como de fato feito, 
contendo um grande numero de paletots 
Jalpaca, de 38600 a 58000 reis, de se- 
tim e lã, de 58000 a 68000 reis, de al- 
godão e la; de 28000 a 38400 reis, de 
pannos em côres de 68000 a 138500 rs. 
Fraques, cosncos, casacas, calças e cole- 
tes de diversos gostos qualidades e pre- 
cos; lodo este sortimento he de fazendas 
modernas e bem acabado, como se po- 
derá ver visilando o seu estabelecimento 
desde os 7 da manhã ás 9 da noite. 
! (1057) 


Hotel Stefania. 


OM este nome estabeleceu-se em Leça 

de Palmeira um novo hotel aonde se 
recebem hospedes de todos os sexos, ten- 
do um caleche particular que partirá to- 
dos os dias para Porto. Os donos d'este 
estabelecimento não se pouparão a es- 
forços para que haja n'elle toda a de- 
cencia e commodidade, além da modici- 
dade dos preços. (1058) 


Ruadas Congostas n.º 173 


(PORTO.) 


OVO Armazem de Vinhos e Agoas- 
ardentes de diversas qualidades, aos 
preços seguintes ; 


ALMUDE. GARRAFA, 
Bom vinho velho, “B$O0O. 300. 
» vinho branco, * 68000. 200 
» vinho de mesa tinto, 68000... 200. 
» » » » PE 160. 
». vinho regular » 28700, 100. 
» vinho verde de Basto 38200. AO. 
» Geropiga, branca 8$500. 300. 
Agoa-ardente deceriaes muito 
superior, 18 graos, pelo 
pezo de Tessa, 9600. 320. 
Agoa-ardente do Brazil ligili- 
ma 2 graos 6 200, 
Agoa-ardente propria do con- 
sumo, 48400: 140, 


N. B. Os preços acima, o que for 


CURA EFFICAZ 


E radical das calos, joaneles, gavilanes, 
e toda a enfermidade dos pés, por um 
methodo novo sem cortar mem causar 
a mais leve dor. 


Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli 
n.º 50, em Londres, Condut Regent 
Street, cirurgião pedicura de S. M. o im- 
perador dos francezes, patrocinado pela 
familia real, e pela alta nobresa de In- 
glaterra e Hespanha, foi convidado . por 
algumas familias desta cidade, com o 
fim de lhe tratar das suas enfermidades 
As pessoas que quizerem aproveitar-se 
dos seus conhecimentos na arte de cu- 
rar os calos, podem dirigir se a sua casa 
todos os dias sasapfR nos, domingos, dos- 
DOLEIRA NS! ais alé ás A dn 

Previne-se o publico que se demo- 
rará pouco tempo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 


(DE S. M. IMPERIAL NAPOLEON TIF, em- 
perador de França). — Je certifique, que M, 
Levi enleve les cors avec une extreme habi- 
lité. — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 


(Del Exemo senhor duque de Berwick y 
Alba.) fas ten que ei Levi me ha RE 
traído Varios callos sin dolor ninguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA 


(From His Grace the present Duke of Ha- 
milton). 1 certfy to the skill of Mr, Levi. 
DOUGLAS and CLYDESDALE. 
Aug. 8, 1896. 


(Prom His Grace the present Duke o 
Cleveland.) 1 certify that Mr, Levi has com- 


letely cured my corns. 
Ee 4 CLEVELAND. 


(From his Grace the Duke of Leeds.) 1 
consider that Mr. Lovi is a very clever ope- 
rator for corns, as he las extracted - several 
very poinful for me Us morning, wilhout Lhe 
smallest pain. 

LEEDS. 


(from the Most Rev. his Grace (he Lord 
Archbishop of Armagh.) 1 certifyt thal Mr. 
Levi extracted (he corns which were in my 
feet wilhout giving me any pain. 
JOHN. G ARMAGH, 
30, Gharles Street, SL James's-square, Au- 
gust 8, 1813. o 


(Prom the Most Noble the Marquis of 
Lansdowne.) Mr. N. Levi extracted a corn 
from me with perfect facility and success. 


LANSDOWNE. 


Prom Robert Ferguson, Esq., M. 
sician, in Ordinary to Her Majes of Greal 
Britain, — Mr. Levi has most skilf extracted 
two corns from my feet, without giving me the 


slightest pain. 

ROBT, FERGUSON. M. D. 

gb» Queen at: May, air London, March, 
1838. 


D., Phy- 


Além dos testemunhos authenticos que 
ahi ficam, tem o sor, Levi em seu poder ou- 
tros muitos, (entre elles alguns de senhoras 
da mais alta sociedade), que poderá mostrar 
ás pessoas que precisarem dos seus serviços, 
em sua casa, ExGLISI HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. 


ATTENÇÃO. 


Na rua da Murta n.º 
5 precisa-se fallar a qual- 
quer mestre que esteja 
habilitado a ensinar fran- 


engarrafado deyem trazer garrafa, ou pas 
gar mais 40 rs pola gaprafa, (1059) 


cez, inglez, historia e geo- 
graphia, (1047) 


| por isso roga-se aos snrS. passageiros que 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
DREÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
p reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


Gubian & Vianna. 


S. Francisco n.º 11. 


cabam de receber um completo 
Rr d'amostras de Sabão , 
e perfimarias directamente dos Fa- 
bricantes : 
Piver & C.º, de Paris 
Paley & C.", de Londres. 
[1060] 


O dia 12 do corrente sobre as 

9 horas da manhã na casa 
da praça dos leilões e arremata- 
ções publicas sita na rua do Almada n.º 
60, se ha-de proceder na arrematação vo- 
luntaria de uma morada de casas so- 
bradadas, sitas na rua da Ferraria de 
Cima n. 25 a 27, com sahida para a 
rua de Traz: e mais tres moradas tam- 
bem. sobradadas sita ua rna do Priorado 
n.º 32 a 39, com dous chãos ao lado 
com seu poço d'agua e pertenças, e isto 


declarar, e da que é escrivão Vianna. 
Porto 3 de Julho de 1858. 


AVISO, 


0 Patacho PROMPTIDÃO 2.º acha-se qua- 
si prompto a sahir para Pernambuco : 
tem de seguir no mesmo, venham quanto 
antes legalisar suas passagens no escriptorio 
do coixa, Joaquim Antonio dos Santos. An 
drade na rua d'Almada n.º 352. 

[793] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, 3.º feira 
E Pdea 6 do corrente ás 

ESESS 10 horas da manha. 
“Para carga e Passageiros tracta-se no 
cseriptosii de) Administração pas de S. 


João r 


NTE 
Z 


1.º Camara... 88000 reis. 
2.º Camara «68000 » 
Convez:.. «48800 » 


Porto 3 de Julho de 1858. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na terça 
feira 6 do. cor- 
rente, ás 6 horas da 


tarde. p 
Quem quizer carregar ou ir de'pas- 
sagem dirija-se aus agentes A, Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(e a) 


Para Vigo abs e Carril. 


O vapor hespunhol = PENSANMEN- 
TO, = deve chegar a esto porto, proce 
dente do de Lisboa, no dia 5 on 6 do 
corrente, onde se demorará 1 ou 2 dias; 
tem excellentes commodos para passa 
geiros.. Consignatarios Casaes & Filhos, 
na Bateria da- Victoria n.º 5. 

(1069 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevida- 
de a gelera = FLOR DO POR- 
% TO = capitão Manoel Gavinho 
da Cruz;' Recebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: trata-se 
com Manvel Pereira Penns, rua dos Ferra 
dores nº 39. (1062) 


Para Pernambuco. 


AE O patacho = PRONPTIDÃO 


2.º0=de 1.º marcha, forra- 

de e pregado de cobre, ca 
pilão Antonio José Tavares, sahirá com 
toda a brevidade, por ter parte do seu 
enrregamento: promplto; para o resto da 
carga o passageiros, a pagar n'este ou 
maquelle parto, para os quaes tem bom 
tractamento e excellentes commodos, tra- 
eta se com Joaquim Antonio dos Sautos 
Andrade rua d'Almada n.º 359. (793) 


- Paraso Rio de Janeiro. - 


gb 4. barca == LUZITANIA == ca- 


pilão Eduardo Vieira Costa, 
dado. “Para carga e passageiros tracia- 


semp 
sobre o preço que no acto da praça se| EEESES 


Primeyapor para 
erpool. 


on, 

ConsignF. Chamiço Filho & 
Silva, a quisve dirigir quem qui- 
zer carregar passagem, assim como 
ao snr. Carrey, rua dos Inglezes 
n.º ,52. (864) 


I 
Pálasgow. 
' Espera-se breve- 
P vemente de Glas- 
gow o novo vapor 
== ADMIRAL, = 
para sahir outra 
vez para o) porto até 10 de Julho. 
Para cipassageiros -lracta-se 
com Corlosy, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 
Porto Linho de 1858. 
[998] 


- -Pãondres. 


“'Vvapor inglez == VES- 

/A = commandante R; 
naugh, sahirá no 
ia 6 de Julho, ás 5 
horas da tar - 

Quem eprregar our de pas- 
sagem dirijaagentes D.ch Mathias) 
Feuerheerd & €.2, ou a A. Miller 
& €.º, nasrInglezes n.º 84. 
(953) 


PARA ARA, S. VICENTE, 
PERNAN BAHIA E RIO 
ANEIRO. 
O novo vapor bra- 
zileiro = PRIN- 
CEZA DE JOIN- 
VILLE. = Este 
magnifico vapor 
do lote de lorielladas e de força 
de 400 cavalisperado em Lisboa 
com proceder Inglaterra até o 1.º 
de Julho ecguirá para os portos 
acima indicara os quaes toma pas- 
sageiros tentlentes commodos não 
só para os tblasse, mas tambem 
para os dabonando-se a estes u]- 
limos a pospara Lisboa, em algun 
dos vapores!li a seguirem. 
Quem qu de passagem deve 


Para o Maranhão, 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 
A galera = AURORA, = que 
acaba de chegar de Vigo, 
sahirá apenas tiver descorre- 
gado; em Lisboa só terá à demora pre- 
ciza para receber, o carregamento, que 
está prom quem quizer ir de pas- 
sagem dirija-se a Rodrigo Antonio d'Aze- 
vedo, rua do Almada n,º 384. 
ado [963] 


Para o Rio de Janeiro. 
Fay barca — SANTA. CLARA : — 
quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soaros 
É Irmão, praça de Santa Theresa n.º 22, 

Precisa-se d'ym snr. cirurgião. 
(597) 


Vai sahir com brevidade a 


Acha-se prompto a sahir o 


Para Pernambuco 
Er brigue= TROVADOR, = e por 

tanto roga se sos sprs. tarre- 
gadores e passageiros, queiram estes le- 
galisar suas passagens, e aquelles mpn- 
dar “os conhecimentos av escriptorio dos 


caixas Soares & Irmão, na praça de 
Santa Theresa n.º 22. (513) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


Fy A barca = FARIA 1.º, — vai 


sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter a maior parte 
do seu carregamento prompto. Para car- 
8a e passageiros para os dous portos, 
para o que tem excelentes commodos , 
tracta-se com José Antonio de Faria, 


rua de S. João n.º 118 
Prata Ra + Ou na rua da 
Perciza-se de um facultativo. 
(ATA) 


Para o Rio de Janeiro, ' 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
Vai sahir com muita brevi- 


dade a barca FLOR DES. 
sp SIMÃO, =— por ter a maior 
parte da carga a bordo: para O resto 6 
pasRealtol, aaa com Bernardino Go- 
mes de Carvalho, na Prec: 

Alberto n.º 95, E cd] 


entender-so ima com Chambica & 
Gonçalves, Cudré n.º 6, e nesta 


128000 reis. 


RE 


Precisa-se d'um “cirurgião para 
o mesmo navio. (762) 


cidade com Ifimão & Qro Cima | as uso. G ES nata Sr 
Ido q TE ACERS prio. GosLo, sahirá no dia 23 
TABELS copo a do corrente mez de Julho: 
HASSE- 314500 rei ainda recebe carga e passageiros para os 
Para a Madeics... GLbsto PéIS. | quaes tem excelentes commodos ; tracta- 
» E Vi 968750 ó se com Antonio Luiz Gomes; Lima, rua 
era f o 
kd “Dabin. 4818500 E) dos Inglezes n.º 29 e 30. (1026) 
», Node 1650 » | Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA SUB- 
TIL, =capitão Vicente José 


Ay = capitão Kroger. 
Qu Bauck. (1040) 


ode Janeiro. 

Vir com brevidade a 
roleira barca = ADE- 
Ex para carga e passa- 
ros tractassJoão Adrião da Ro= 
cha, na ruados Inglezes n.º 18 


(1039) 
Paondres. 


REL Gole = DIA FELIZ = 


so'dia 15, por ter a 
mrle do seu carrego- 
mento promjem quizer carregar, 
falle com Sotntunio Martins , rua 


de S. Domifç4. (1054) 


ParBahia. 


Eb Oo = SANTA CATHA- 


Ei acha-se promplo a 
satda rececebe alguma 
carga e passupara que se tracta 
com Manoelerto Soares - rua da 
Bello-montel2, (879) 
Para ode Janeiro. 
a So dia 15 de Julho, 
brigue = DECIZÃO, = 
é fue cobre, capitão An- 
lonio da Siles; para carga e pas 
sageiros lracim Cerqueira da Gama 
& Braga, rê: Jodo n.º 36. 
(614) 


Po Pará. 
fo porlugueza = PA- 


E k vai sahir com 
Umevidade por ter a 


maior parley Carregamento prom- 
plo. Paracoda carga é passagei- 


subirá com a maior brevi 
se na rua dos Ihglezes n.º 67, 
(922) 


a Et k Gonçalves de Souza, acha-se 

318200 » |promptoa seguir viagem: ainda recebe 

388400. » alguns passageiros. Aus que se acham 

(960) Justo, roga-se a apresentação dos seus 

E a testa a po 

Eduardo dos Santos «º, Praia de Mira- 

Banaburgo. a gaya n.º 157, (552). 
an dia es] “7 


Para Pernambuco. 
A sahir com brevidade a bar- 
ca = SANTA CRUS ;-= pará 
carga e passageiros, tracta-so 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
& G.º, Praia de Mirogaya n.º 31 a 93. 
(919) 
EEE a 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA DO GYMNASIO. 

Terça feira 6 de Julho. 

Recila extraordinaria. 
Representar-se-ha pela 1ºveza co- 
media em 1 aclo: 

-POR CAUSA DOS. FESTEJOS-REAES. 


“Terminando O especteculo com a co- 
media em 4 actos: 


O HOMEM MAIS FEIO DE FRANÇA. 
Principiará és 8 horas e 3 quartos. 


"| U é 
Theatro das Variedades. 
- Segunda feira 5 de Julho. 
6º recita d'assignatura. 
Representação da Companhia de baile de 
5. Carlos, e da Sociedade Dramatica 
Portuense. 
Representar-se-ha a comedia em um 
acto: À Mãe de Familia. 
Seguir-se-ha o baile em um acto: | 
Hluzões de um pintor. 


A representação da comedia em £ 
acto, ornada | de muzica — Florinda. 

Terminará com — Um passo em cara- 
cter. 


Principiará ás 9 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


ros, tracla=seLourenço C y 
rua dos Ingl8:67, 5 ag 


PORTO: TYP. DO COMERCIO. | 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


